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Bromeliaceae exibe uma diversidade de sistemas reprodutivos, características florais e 
estratégias de polinização. A autocompatibilidade é amplamente relatada amplamente entre 
os representantes da família, assim como a ocorrência de autoincompatibilidade e sistemas 
de reprodução mistos, nos quais uma planta pode utilizar tanto a autofertilização quanto a 
polinização cruzada. O conhecimento da biologia reprodutiva é fundamental para assegurar 
a sobrevivência e o estabelecimento dos indivíduos, subsidiando planos de manejo e 
conservação. O presente estudo teve como objetivo identificar os sistemas reprodutivos, 
bem como avaliar as possíveis barreiras reprodutivas de 16 espécies de Wittmackia, por 
meio da avaliação da germinação dos grãos de pólen e crescimento do tubo polínico no 
pistilo com o uso de microscopia de fluorescência com filtro ultravioleta. Para a identificação 
dos sistemas reprodutivo, foram avaliadas polinizações controladas: polinização natural; 
autopolinização espontânea; autopolinização artificial; polinização cruzada e agamospermia. 
A estratégia reprodutiva foi determinada através do índice de autogamia, índice de 
autoincompatibilidade e eficiência reprodutiva. Mais de 65% das espécies estudadas 
apresentaram autoincompatibilidade, sendo as espécies Wittmackia burle-marxii (E.Pereira) 
Aguirre-Santoro, W. conduruensis Leme & E.H.Souza, W. laevigata (Leme) Aguirre-Santoro, 
W. limae (Leme) Aguirre-Santoro e W. patentissima (Mart. ex Schult. & Schult. f.) Mez 
parcialmente autocompatíveis, mas com forte tendência à polinização cruzada. Não foi 
observada agamospermia. Os principais eventos de autoincompatibilidade incluem: baixa 
germinação dos grãos de pólen na superfície do estigma; inibição do crescimento do tubo 
polínico no estigma; interrupção dos tubos polínicos ao longo do estilete com deposição 
reticulada de calose; enovelamento dos tubos polínicos no interior do ovário, entre outros. 
As sementes geradas nos diferentes sistemas reprodutivos apresentaram porcentagem de 
germinação acima de 85%, evidenciado a ausência de barreiras pós-zigóticas e a alta 
viabilidade das sementes. Os resultados deste estudo contribuem significativamente para o 
conhecimento dos sistemas reprodutivos e conservação das espécies. 
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